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  Dedico este livro ao precioso amigo Lula Cabral, prefeito da cidade do Cabo de Santo Agostinho, PE, por duas legislaturas, deputado estadual pelo estado de Pernambuco, próspero empresário, homem de Deus, amigo precioso, servo do Altíssimo.
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  O livro de Provérbios é o maior manual de sabedoria da história da humanidade. Ultrapassa os grandes clássicos dos filósofos gregos. Transcende aos preceitos morais dos grandes luminares do saber humano. O livro de Provérbios, em sua vasta maioria, foi escrito por Salomão, o homem mais sábio de sua geração. Também, este livro foi inspirado pelo Espírito Santo, de tal maneira que ele reflete não apenas a fina flor da sabedoria humana, mas, sobretudo, transborda da sabedoria divina.


  As devocionais diárias que você encontrará nesta obra são uma exposição cuidadosa e prática dessa sabedoria do alto. Certamente, a leitura destes textos hão iluminar sua mente, aquecer seu coração e direcionar seus passos.


  Os temas aqui abordados são os mais variados, alcançando todas as áreas da vida. Matricule-se nesta escola da sabedoria de Deus e receba diariamente estas gotas benfazejas, a fim de que você floresça onde está plantado. Que você encontre deleite nesta prática e vida plena em Deus, a fonte de toda a sabedoria!


  Hernandes Dias Lopes
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  Tenho a imensa alegria de entregar aos nossos leitores mais um devocionário da série GOTAS PARA A ALMA. Desta feita, concluímos o estudo do livro de Provérbios, iniciado no Gotas de sabedoria.


  Estamos convencidos de que as 366 mensagens aqui registradas hão de ser um lenitivo para a sua alma e um tônico para o seu coração. Vamos receber nossa porção diária, como um maná que vem do céu. Vamos saborear, a cada dia, essas ricas iguarias da mesa de Deus, que serão gotas de vida para a nossa alma.


  Leia cada devocional com a mente arejada pelo Espírito Santo e com o coração disposto a obedecer a tudo quando Deus falar ao seu coração. Os textos não são uma reflexão meramente humana, mas uma exposição da preciosa e rica palavra de Deus.


  Estou certo de que essas gotas de vida hão de encher sua alma de doçura e de que você encontrará nessas leituras diárias ânimo para caminhar, força para lutar e motivação para vencer. Boa leitura!


  Hernandes Dias Lopes
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  Provérbios de Salomão, filho de Davi, o rei de Israel. Para aprender a sabedoria e o ensino; para entender as palavras de inteligência (Pv 1.1,2).


  Salomão transcendeu a todos os reis de Israel em conhecimento, sabedoria e riqueza. Como Davi, seu pai, fora o grande rei de Israel. Ao sucedê-lo, Salomão pediu a Deus sabedoria para governar. Recebeu não apenas sabedoria singular, mas também riquezas incontáveis. Tornou-se um homem erudito, perito em ciência e douto nas questões práticas da vida. Escreveu a maior parte do livro de Provérbios, inspirado pelo Espírito Santo, a fim de repartir com as gerações pósteras princípios eternos de sabedoria que devem reger nossa vida em todas as suas áreas. Estudar o livro de Provérbios é matricular-se na escola da sabedoria. Mergulhar nas profundezas dessas verdades eternas é alargar a mente para entender as palavras de inteligência. É mister destacar que conhecimento nem sempre desemboca em sabedoria, embora a sabedoria sempre venha acompanhada de conhecimento. Sabedoria é o uso correto do conhecimento para alcançar os melhores fins. Sabedoria é aplicar o ensino recebido para viver de forma maiúscula e superlativa. Sabedoria é olhar para a vida com os olhos de Deus. É andar segundo o conselho de Deus, fazer sua vontade e deleitar-se nele. A sabedoria que afasta o ser humano de Deus é consumada loucura, mas o conhecimento que anda de mãos dadas com a sabedoria conduz o homem à felicidade.
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  Para obter o ensino do bom proceder, a justiça, o juízo e a equidade (Pv 1.3).


  O positivismo de Augusto Comte diz que o problema básico do ser humano é a ignorância. O ser humano, porém, precisa não apenas de informação, mas sobretudo de transformação. O ser humano besuntado de conhecimento, mas sem generoso procedimento, pode transformar-se num monstro. No século 20, do topo do mais refinado conhecimento, a humanidade provocou duas sangrentas guerras mundiais. Mais de 100 milhões de pessoas foram ceifadas de forma cruel. Na contramão desse conhecimento divorciado da bondade, Salomão fala sobre o ensino do bom proceder que deságua na prática da justiça, no exercício do juízo e na manifestação da equidade. Onde reina a injustiça nos relacionamentos e a opressão nos tribunais, aí fracassa o bom proceder. Onde o juízo é torcido, onde a verdade é sonegada e o culpado é tratado como inocente, aí o bom proceder cobre a cara de vergonha. Onde a equidade está ausente e o forte tripudia sobre o fraco, onde o rico prevalece sobre o pobre e os desonestos ajuntam os tesouros da impiedade, aí abrem-se largas avenidas para toda sorte de corrupção e violência. Precisamos não apenas de conhecimento, mas de ensino, ensino que desemboca no bom proceder. Não basta informação, precisamos de transformação. Não é suficiente termos luz na cabeça, precisamos ter amor no coração. Conhecimento sem bom proceder gera soberba opressora e não ação misericordiosa.


  [image: image]


  Para dar aos simples prudência e aos jovens, conhecimento e bom siso (Pv 1.4).


  O livro de Provérbios não é apenas um manual de sabedoria humana, mas sobretudo uma fonte inesgotável da sabedoria divina. É um livro inspirado por Deus e, portanto, inerrante e infalível. Contém princípios eternos que oferecem prudência aos simples e conhecimento e bom siso aos jovens. Prudência é a percepção lúcida daqueles que compreendem o âmago das coisas e não se deixam enredar pelas meras aparências. Ter prudência é evitar o caminho escorregadio do erro e colocar os pés na estrada da virtude, mesmo quando se é instigado pela pressão da maioria. Até as pessoas mais simples, quando governadas pela palavra de Deus, agem com prudência. Os jovens, por sua vez, são naturalmente afoitos, atirados e às vezes lhes falta a maturidade suficiente para enfrentar os embates da vida. Porém, um jovem que pavimenta seu caminho pela instrução da palavra de Deus tem não apenas conhecimento, mas também bom siso para viver vitoriosamente. Juventude não é sinônimo de imaturidade. Há jovens sábios e maduros e idosos insensatos e tolos. O salmista chegou a confessar que, embora jovem, era mais sábio que os idosos: Compreendo mais do que todos os meus mestres, porque medito nos teus testemunhos. Sou mais prudente que os idosos, porque guardo os teus preceitos (Sl 119.99,100). A obediência à palavra de Deus é o caminho mais seguro para a bem-aventurança!
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  Ouça o sábio e cresça em prudência; e o instruído adquira habilidade para entender provérbios e parábolas, as palavras e enigmas dos sábios (Pv 1.5,6).


  O segredo de uma vida vitoriosa é inclinar os ouvidos para dar atenção às verdades divinas. Pessoas são destruídas todos os dias por seguirem conselhos ímpios, andarem com pessoas perversas e se assentarem em rodas de escarnecedores. O sábio tapa seus ouvidos à voz dos pecadores e inclina-os à voz de Deus. Sabe que precisa crescer e não pode estacionar no território do comodismo espiritual. O prudente quer sempre crescer em prudência; o instruído sempre anseia adquirir mais habilidade para entender provérbios e parábolas, ou seja, as palavras e os enigmas dos sábios. Num mundo cinético, estacionar é dar marcha à ré. O conformismo com o bom é o maior inimigo do melhor. O comodismo é a morte do progresso. A falta de crescimento é o sinal mais evidente da decadência. Quem não cresce, atrofia. Quem não progride, recua. Quem não busca excelência no que faz, torna-se medíocre. Se nas áreas comuns da vida precisamos demonstrar esse espírito empreendedor, quanto mais nas questões eternas. Nosso alvo é chegar à estatura do varão perfeito, uma vez que fomos predestinados a sermos conformes à imagem de Cristo. Para fazermos uma caminhada rumo a essa plena maturidade, devemos afinar nossos ouvidos pelo diapasão da verdade, avançando de fé em fé e sendo transformados de glória em glória.
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  O temor do Senhor é o princípio do saber, mas os loucos desprezam a sabedoria e o ensino (Pv 1.7).


  Qual é a diferença entre um sábio e um louco? O sábio teme a Deus e anda nos seus conselhos; o louco despreza a sabedoria e o ensino. O que é sabedoria? Sabedoria é olhar para a vida com os olhos de Deus. É viver regido pelo ensino da Palavra de Deus. É andar nos conselhos de Deus, e não segundo os ditames do mundo. O louco é aquele que se julga mais sábio do que Deus e despreza sua Palavra. O louco substitui a cosmovisão divina pela sua própria visão. O louco vangloria-se no seu saber e escarnece do ensino que emana da palavra de Deus. O louco assenta-se no tribunal e julga a Deus, em vez de humilhar-se sob sua poderosa mão. O sábio é aquele que tem consciência que deve viver na presença de Deus, governado pela verdade de Deus, sabendo que prestará contas a Deus. O sábio não se estriba em seu próprio entendimento, nem em sua riqueza, nem mesmo em sua força. Reconhece sua dependência de Deus e anda humildemente com o Senhor. Longe de vangloriar-se de seus feitos, de aplaudir a si mesmo e satisfazer todos os desejos do seu coração, afasta seus pés do mal para viver para o inteiro agrado de Deus. O temor a Deus é o maior freio moral que uma pessoa pode ter na vida. Foi o temor a Deus que livrou José do adultério e Neemias da corrupção.
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  Filho meu, ouve o ensino de teu pai e não deixes a instrução de tua mãe (Pv 1.8).


  A obediência aos pais é uma receita segura para a bem-aventurança. Os filhos que honram aos pais e lhes obedecem têm a promessa de uma vida longeva e bem-sucedida. Porém, aqueles que tapam os ouvidos ao ensino e à instrução de seus pais, esses pavimentam o caminho do desastre. Muitos filhos, seduzidos por más companhias e arrastados por paixões mundanas, enveredaram-se por caminhos sinuosos e caíram em abismos profundos. Quantos jovens vivem hoje prisioneiros das drogas, cativos do álcool, presos no cipoal da impureza, porque não escutaram o conselho dos pais! Quantos casamentos acabaram em desastre porque os filhos não ouviram a orientação dos pais! Quantos fracassos morais, quantas lágrimas amargas, quantas mortes precoces, porque os filhos preferiram ouvir outras vozes em lugar de escutar seus pais! A desobediência aos pais é um sinal evidente da decadência da nossa geração. O conflito de relacionamento entre pais e filhos é uma prova insofismável do fracasso da nossa civilização. A única forma de termos famílias sólidas, igrejas saudáveis e uma sociedade justa é voltar-nos para os preceitos da palavra de Deus, que estabelece como lei moral a necessidade de os filhos obedecerem a seus pais.
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  Porque serão diadema de graça para a tua cabeça e colares, para o teu pescoço (Pv 1.9).


  Os filhos que honram aos pais e lhes obedecem são bem-aventurados na vida. A obediência é o caminho seguro para a longevidade e a prosperidade. Essa disposição de obediência livra os filhos de muitos perigos e adorna-lhes a vida com muitas honras. O sábio compara essa obediência a um diadema sobre a cabeça e a um colar no pescoço. As imagens remetem a honra e beleza. A obediência aos pais traz honra aos filhos. A obediência aos pais torna a vida dos filhos mais suave, bela e feliz. A obediência aos pais não apenas protege os filhos de perigos mortais, companhias nocivas e lugares escorregadios, mas também os toma pela mão para levá-los a um lugar alto de segurança, a um jardim engrinaldado de felicidade e a uma sala adornada de honra. Filhos, escutem seus pais! Honrem a seus pais! Os pais são a autoridade de Deus em sua vida. Rejeitar essa autoridade é insurgir-se contra o próprio Deus. Obedecer aos pais é colocar-se debaixo da própria autoridade de Deus, que delegou a eles a responsabilidade de criar os filhos na disciplina e admoestação do Senhor. Você quer ser bem-aventurado na vida? Escute seus pais! Quer fazer um casamento feliz? Escute seus pais! Quer ser bem-sucedido em sua vida profissional? Escute seus pais! Quer viver de forma maiúscula e superlativa? Escute seus pais!
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  Filho meu, se os pecadores querem seduzir-te, não o consintas (Pv 1.10).


  Muitos filhos criados com amor e desvelo pelos pais perderam-se nos labirintos da vida, porque em um dado momento foram seduzidos por más companhias e arrastados para as regiões escuras e lôbregas dos vícios mais destruidores. Aqui há uma exortação solene aos filhos. Eles precisam ficar precavidos. Há pecadores que andam espreitando crianças, adolescentes e jovens com o intuito de arrastá-los para o abismo da iniquidade. A arma que esses pecadores usam para capturar os incautos é a sedução. Eles mostram o prazer imediato do pecado e escondem suas trágicas consequências. Apresentam o pecado como uma pílula dourada, mas escondem que esta possui um veneno mortal. O pecado é uma fraude. É assaz enganoso. Promete felicidade e traz desgosto. Promete liberdade e escraviza. Promete vida e mata. Os pecadores não se contentam em caminhar sozinhos pelas veredas sinuosas do pecado; querem atrair outros para engrossarem essas fileiras. Por isso, armam sua rede na porta das escolas, jogam seu laço sedutor sobre filhos desapercebidos a fim de capturá-los e arrastá-los para o reino da escuridão e da morte. O conselho de Deus é: não caia nessa rede sedutora. Fuja do conselho dos ímpios, afaste-se do caminho dos pecadores e não se assente na roda dos escarnecedores. Livre sua alma da morte!
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  Se disserem: Vem conosco, embosquemo-nos para derramar sangue, espreitemos, ainda que sem motivo, os inocentes (Pv 1.11).


  O convite para se matricular na banda pobre do crime é estranhamente sedutor. Os agentes do mal transformam a violência em coisa atraente e lucrativa. Fazem uma propaganda entusiasta do crime e apontam os benefícios de uma vida que caminha ao arrepio da lei. O sábio alerta os jovens a taparem os ouvidos à voz desses arautos da violência. Mostra-lhes o perigo de cederem a essa sedução perigosa. O convite não esconde seus propósitos nefastos. O convite é para se juntar a gente que já perdeu a sensibilidade e se rendeu ao crime. O convite é para entrar num estilo de vida marcado por tramas, mentiras e engano. Ou seja, para viver de emboscada em emboscada, nas regiões lôbregas da falsidade. O convite é para tornar-se uma fera selvagem, um monstro social, que derrama sangue não de gente culpada, mas de gente inocente, por motivos torpes. Andar com pessoas cujas vestes estão manchadas de sangue e ceder às suas palavras sedutoras para aderir ao crime é entrar por um caminho de desastre, cair num abismo profundo e antecipar irremediavelmente a morte. Ah, quantos jovens foram arrastados por essas torrentes da impiedade! Quantos pais choram amargamente por ver seus filhos jogados nas prisões ou assassinados precocemente, porque caíram nessa armadilha mortal! O princípio permanece: Não ande com gente violenta!
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  Traguemo-los vivos, como o abismo, e inteiros, como os que descem à cova (Pv 1.12).


  A proposta dos agentes do mal é conseguir adesão ao projeto sanguinário deles, ou seja, emboscar contra pessoas inocentes, por motivos banais, a fim de derramarem sangue. Esses embaixadores da morte não apenas maquinam o mal, mas também o executam com requinte de crueldade. Não nutrem nenhum temor a Deus nem respeito pela vida humana. Desde que seus caprichos nefandos sejam atendidos, estão dispostos a sequestrar, roubar e matar. Não querem, porém, fazer isso sozinhos. Buscam engrossar suas fileiras, atraindo para seu grupo da morte jovens descuidados. Usam o instrumento da sedução para alcançar seu intento maligno. Buscam atrair para sua rede de morte aqueles que tolamente deixam de ouvir o conselho de seus pais. Os que andam na região cinzenta e nebulosa do perigo, flertando com o pecado e buscando saciar o coração nas taças borbulhantes das aventuras, tornam-se vulneráveis às investidas dos promotores da violência e dos protagonistas da morte. Que Deus conceda discernimento aos nossos jovens, dando-lhes prudência para afastarem seus pés desses caminhos escorregadios, rompendo qualquer vínculo com os falsos amigos, que só puxam para baixo, só influenciam para o mal e só provocam destruição por onde quer que passam.
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  Acharemos toda sorte de bens preciosos; encheremos de despojos a nossa casa (Pv 1.13).


  O dinheiro adquirido com violência é uma maldição. A riqueza que vem como resultado do roubo e do derramamento de sangue torna-se o combustível para destruir os próprios transgressores. Não é pecado ser rico; pecado é amar o dinheiro. Não é pecado termos dinheiro; o problema é o dinheiro nos ter. Não é pecado carregar dinheiro no bolso; o problema é entronizar dinheiro no coração. Muitas pessoas, por amor ao dinheiro, mentem, roubam, sequestram e matam. Outras, por amor ao dinheiro, casam-se e se divorciam, corrompem e são corrompidas, distorcem a lei e pervertem o direito. A motivação para a violência é o desejo de acumular bens. O brilho da riqueza tem fascinado multidões, transformando homens em feras, jovens em monstros, pessoas de bem em ladrões incorrigíveis. A ganância insaciável é o útero no qual se gestam crimes hediondos. Desde o narcotráfico até o assalto aos cofres públicos, temos visto delinquências inspiradas por esse desejo insaciável de pilhar o próximo e acumular o que é alheio. Os bens roubados não são preciosos, nem a casa pode ser verdadeiramente feliz quando cheia de despojos oriundos do crime. Essa riqueza produz tormento. Essa fortuna desemboca em vergonha, opróbrio e prejuízos irremediáveis. Esse pacote tem cheiro de enxofre, e o seu fim é a morte.
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  Lança a tua sorte entre nós; teremos todos uma só bolsa (Pv 1.14).


  O segredo de uma vida feliz é apartar-se daqueles que deliberadamente andam no caminho da perversidade. Esses agentes da ilegalidade, protagonistas do crime, feitores de males são proselitistas perigosos, que lançam sua rede sedutora para arrastar incautos para seu cartel do crime. Nesse projeto de engrossar suas fileiras, buscam alianças e fazem promessas. Querem parceiros e garantem vantagens. Chamam para a aventura e dizem que esse caminho é lucrativo. A bolsa coletiva na qual se acumula o dinheiro da iniquidade é, entretanto, maldita. Os valores que entram nela vêm do roubo, da opressão, da violência e do derramamento de sangue. Essa riqueza entorpece a mente, calcifica o coração, enceguece os olhos e coloca tampão nos ouvidos. Faz do homem um monstro celerado, uma fera sanguissedenta, um lobo selvagem. Ser sábio é não dialogar com esses arautos do crime. Ser prudente é nem mesmo se aproximar daqueles que vivem na marginalidade. Ser feliz é fugir não apenas do mal, mas até mesmo da aparência do mal. A felicidade não habita nas tendas da perversidade, mas está presente na casa daqueles que vivem em retidão e justiça. Não faça alianças com perversos; junte-se a pessoas que podem ajudar você a viver mais perto de Deus.
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  Filho meu, não te ponhas a caminho com eles; guarda das suas veredas os pés (Pv 1.15).


  Há um ditado popular que diz: “Dize-me com quem andas e dir-te-ei quem és”. Davi abre o livro de Salmos mostrando que o primeiro passo rumo à felicidade é fugir do conselho dos ímpios, não se deter no caminho dos pecadores nem se assentar na roda dos escarnecedores. Agora, Salomão, filho de Davi, na mesma toada, reforça outro lado da questão. Não é mais o justo que age positivamente ao se afastar. Agora, o justo reage positivamente não atendendo ao chamado sedutor daqueles que são veteranos no crime. Não há maior insensatez do que pensar que o crime compensa. Não há maior loucura do que se matricular nessa escola maldita para auferir vantagens imediatas. Ajuntar--se a pessoas aliançadas com a desonestidade e dar as mãos a indivíduos cuja vida está manchada de sangue é lançar a sorte numa aventura perigosa e lançar a alma num abismo profundo. O crime não compensa. Ainda que fique encoberto aos olhos das pessoas e passe ao largo da justiça humana, jamais ficará impune diante do tribunal de Deus. Portanto, aqueles que são regidos pela sabedoria fogem das más companhias e desviam seus pés dessas veredas sinuosas. As vantagens transitórias do pecado trazem prejuízos eternos. As alegrias fugazes do pecado produzem sofrimento permanente. A riqueza acumulada pela prática da violência é a mais consumada miséria!
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  Porque os seus pés correm para o mal e se apressam a derramar sangue (Pv 1.16).


  O cartel do crime é articulado. Agentes de propaganda e marketing atraente seduzem com propostas mirabolantes. Numa sociedade em que os valores morais são invertidos, o crime ronda os palácios e a impunidade se esconde nos tribunais, muitos acreditam que o crime compensa. Alguns creem que a melhor maneira de aproveitar a vida é explorar o próximo, saquear-lhe os bens e tirar-lhe a vida. O caminho do crime, porém, é sinuoso. Sua rota é turbulenta. Seu destino é desastroso. O lucro do crime é perda; as taças borbulhantes que se levantam ao redor das mesas do crime transbordam de veneno letal. Aqueles que fazem do crime um meio de vida espalham a morte e rumam na sua direção. Provocam desastres e são o maior desastre. O conselho do sábio é oportuno: fuja daqueles cujos pés correm para o mal e se apressam para derramar sangue. Não ande com gente cujas mãos estão cheias de sangue e cujos pés não se afastam da rota da violência. Não faça aliança com aqueles que andam ao arrepio da lei, transtornam a sociedade e espalham a morte por onde quer que passam. Esses são agentes do mal e inimigos do bem. Andar com eles é entrar num beco sem saída. É se intrometer numa encrenca que acabará mal.
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  Pois debalde se estende a rede à vista de qualquer ave. Estes se emboscam contra o seu próprio sangue e a sua própria vida espreitam (Pv 1.17,18).


  Salomão contrasta com as aves aqueles que, por ganância, se rendem ao crime. Quando o pássaro vê o caçador montar a armadilha, foge imediatamente, mas com essas pessoas acontece exatamente o contrário. Elas montam armadilha contra a própria vida e planejam a própria destruição. O pecado entorpece o ser humano e tira-lhe a lucidez. Despoja-o de discernimento e prudência. Aqueles que preparam uma armadilha para os outros caem nesse mesmo laço. Aqueles que abrem covas para os outros caem nessa mesma sepultura. Aqueles que maquinam o mal contra o próximo tornam-se vítimas de sua própria violência. O mal que intentam contra os outros cai sobre sua própria cabeça. Andar ao arrepio da lei e maquinar o mal contra o próximo é preparar uma emboscada para a própria alma. O lucro do crime tem gosto amargo. O prazer do pecado pode ser doce ao paladar, mas é amargo ao estômago. Aqueles que colocam os pés na estrada escorregadia do crime, esses descerão a um abismo profundo e terão de beber o cálice da maldade que prepararam para seu próximo. Você quer ser feliz e viver de modo seguro? Fuja daqueles que armam ciladas para seus próprios pés. Não engrosse as fileiras dos protagonistas da morte. Não faça aliança com aqueles que andam de mãos dadas com a violência!
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  Tal é a sorte de todo ganancioso; e este espírito de ganância tira a vida de quem o possui (Pv 1.19).


  A ganância é uma sede insaciável de ter, ter sempre mais, ter de qualquer forma, ter até o que é dos outros. Ganância é amor ao dinheiro, e o amor ao dinheiro é raiz de todos os males. Aqueles que querem ficar ricos caem em tentação e cilada e atormentam a si mesmos com muitos flagelos. O destino de todos aqueles que são dominados pelo desejo de possuir riquezas a qualquer preço é uma vida de perturbação contínua, na qual não existe alegria verdadeira nem paz real. Essa ambição sem limites acaba destruindo a vida de quem a possui. Esse vazio que a pessoa gananciosa sente, em vez de ser preenchido com a posse de bens materiais, acaba aumentando. Quando a ganância toma o controle da vida, quanto mais a pessoa tiver, menos feliz e segura se sentirá. Na verdade, a ganância desestrutura completamente a vida de quem a ostenta. Desarticula seus valores morais. Por ganância, há pessoas que casam e descasam. Mentem e roubam. Corrompem e são corrompidas. Matam e morrem. Por ganância, há pessoas que vendem a alma ao diabo e afogam sua vida num tormento eterno. Salomão não poderia ser mais enfático: Este espírito de ganância tira a vida de quem o possui. O ganancioso perde não apenas os bens que adquiriu como fruto da violência contra o próximo, mas perde também a própria vida. Sua perda é irremediável. Sua ruína é total. Sua memória torna-se maldita para sempre!
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  Grita na rua a Sabedoria, nas praças, levanta a voz; do alto dos muros clama, à entrada das portas e nas cidades profere as suas palavras (Pv 1.20,21).


  A sabedoria aqui não é uma atitude, é uma pessoa. Não uma pessoa humana, mas divina. A Sabedoria é uma personificação do próprio Deus. A Sabedoria anda pelas ruas e praças, levantando sua eloquente voz e querendo ser ouvida. A Sabedoria fala ao povo nas ruas, aos juízes nos tribunais, e por toda a cidade faz ouvir a sua voz. Num mundo encharcado de violência, numa sociedade levedada pela maldade, num contexto em que as pessoas por ganância espreitam o próximo para saquear-lhe os bens e tirar-lhe a vida, a Sabedoria ergue-se pujante e sobranceira e conclama todos para que a ouçam. Essa voz que ecoa nas ruas, nas praças, nas casas de leis, nos salões dos governantes, nas cortes, na imprensa, na mídia, nos lares e nos púlpitos, não emana da terra, mas do céu. Mesmo em face das atrocidades orquestradas por aqueles movidos à ganância, mesmo diante de uma sociedade que se bestializa, rendendo-se à violência, Deus não desiste do ser humano, mas ergue sua voz para confrontar o erro e oferecer perdão. Onde o pecado trouxe morte, a Sabedoria oferece vida. Onde o pecado trouxe escravidão, a Sabedoria oferece liberdade. Onde o pecado afastou o homem de Deus e do seu próximo, a Sabedoria oferece reconciliação. Você tem ouvido o eloquente discurso da Sabedoria?
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  Até quando, ó néscios, amareis a necedade? E vós, escarnecedores, desejareis o escárnio? E vós, loucos, aborrecereis o conhecimento? (Pv 1.22).


  Deus, personificado pela Sabedoria, dirige-se agora aos néscios, escarnecedores e loucos. O néscio é desatento e tolo. O escarnecedor é aquele que propositada e insolentemente rejeita a Deus e rende-se ao escárnio. O louco é aquele que, por causa de sua rebelião contra Deus, perdeu completamente a lucidez moral e espiritual e passou a desprezar completamente o conhecimento. Esses três níveis de decadência são um retrato da sociedade sem Deus. A pergunta do eterno Deus é: até quando? Por que o ser humano, a despeito de perceber que o pecado é uma fraude, que o crime não compensa, que os prazeres desta vida não preenchem o vazio do coração nem satisfazem a alma, continua mergulhando de cabeça nas mesmas práticas que o arruínam? Deus chama os pecadores à reflexão. Convoca-os a pensarem sobre seus valores, práticas e colheitas. Dá-lhes a oportunidade de colocarem o pé no freio e de fazerem um retorno rumo à sensatez. O caminho da salvação passa inevitavelmente pelo reconhecimento do pecado. Ninguém pode ser salvo a menos que entenda que está perdido. Ninguém pode chegar à fé salvadora a menos que se arrependa de seus pecados. Agora mesmo, Deus conclama você a uma profunda reflexão. É tempo de você virar as costas para o pecado e a face para Deus!
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  Atentai para a minha repreensão; eis que derramarei copiosamente para vós outros o meu espírito e vos farei saber as minhas palavras (Pv 1.23).


  A Sabedoria, ou seja, o próprio Deus, clama aos nossos ouvidos e nos encoraja a atentarmos para sua repreensão. Os pecadores usam a linguagem da sedução para atrair as almas humanas para uma rede de morte, mas Deus usa a linguagem da repreensão para livrá-las da morte. Deus promete não apenas derramar, mas derramar copiosamente sobre nós e para nós o seu Espírito. O resultado desse enchimento do Espírito é que, longe de vivermos nas sendas sinuosas da transgressão, conheceremos e obedeceremos à palavra de Deus. O derramamento do Espírito é uma promessa de Deus: segura e abundante. Segura, porque quem faz a promessa é fiel para cumpri-la e, quando Deus faz, ninguém pode impedir sua mão de fazê-lo. Abundante, porque Deus não nos dá seu Espírito por medida. Deus promete derramar o seu Espírito, e isso remete a torrentes, algo profuso, abundante, caudaloso. Não podemos limitar a obra de Deus em nós e através de nós àquilo que conhecemos e experimentamos. Deus pode fazer mais, infinitamente mais. Ele pode encher-nos do seu Espírito. Pode conduzir-nos a uma vida maiúscula, superlativa e abundante. Deus reservou para nós alegria indizível e cheia de glória, paz que excede todo o entendimento e a suprema grandeza do seu poder.
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  Mas, porque clamei, e vós recusastes; porque estendi a mão, e não houve quem atendesse; antes, rejeitastes todo o meu conselho e não quisestes a minha repreensão; também eu me rirei na vossa desventura, e, em vindo o vosso terror, eu zombarei (Pv 1.24-26).


  Aqueles que, rebeldemente, rejeitam dar ouvidos à voz de Deus armam laços para seus próprios pés. Tapar os ouvidos à palavra de Deus e não atender ao seu conselho, rejeitar o seu ensino e não aceitar sua repreensão, é criar uma tempestade sobre a própria cabeça, é atrair tragédia sobre a própria vida. A esperança do ser humano está em Deus. Quando Deus é por nós, ninguém poderá prevalecer contra nós. Porém, se Deus está contra nós, não haverá escape para nossa vida neste mundo nem no vindouro. Aqueles que viram as costas para Deus e desprezam sua bondade, na hora de seu terror e de sua aflição, não encontrarão em Deus nenhum amparo. Ao contrário, terão seu pleno desamparo. Não há nada mais perigoso para o ser humano do que Deus entregá-lo a si mesmo para receber o que deseja, para colher o que semeia, para sofrer as consequências de suas próprias escolhas. Não há nada mais arriscado para o ser humano do que Deus lhe virar as costas. Quando Deus se ausenta, o que resta é escuridão, desespero e morte. Quando Deus deixa de reter sua ira e passa a manifestá-la, o que sobra é a ruína irremediável. Quando Deus se ri do seu trono, o pranto inconsolável se instaura na terra. Não tape seus ouvidos à voz de Deus. Abra seu coração para obedecer a ele!
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  Em vindo o vosso terror como a tempestade, em vindo a vossa perdição como o redemoinho, quando vos chegar o aperto e a angústia. Então, me invocarão, mas eu não responderei; procurar-me-ão, porém não me hão de achar (Pv 1.27,28).


  A dor tem a capacidade de levar o homem endurecido a se quebrantar. O terror, a perdição, o aperto e a angústia têm o poder de convencer as pessoas de que elas precisam buscar a Deus. A bonança, porém, é um falso refúgio. Quando o ser humano está cercado de conforto e riquezas, é tentado a pensar que é autossuficiente e não precisa de coisa alguma. Por isso, esquece-se de Deus ou deliberadamente o rejeita. Porém, a força do braço, o conforto da riqueza e a destreza do conhecimento não servem de amparo na hora que o terror surge como a tempestade. Quando o ser humano se vê encurralado pelas circunstâncias e esmagado pela angústia, percebe que suas âncoras são frágeis, que seu refúgio é vulnerável e que ele não consegue sequer ficar de pé escorado no bordão da autoconfiança. O ser humano que abandonou a Deus deliberadamente, na hora de sua maior aflição, clamará a Deus, mas Deus não o responderá; buscará a Deus, mas não conseguirá achá-lo. A palavra de Deus é categórica: Buscai o Senhor enquanto se pode achar, invocai-o enquanto está perto (Is 55.6). Há dois endereços onde Deus sempre é encontrado: Habito no alto e santo lugar, mas habito também com o contrito e abatido de espírito, para vivificar o espírito dos abatidos e vivificar o coração dos contritos (Is 57.15).
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  Porquanto aborreceram o conhecimento e não preferiram o temor do SENHOR; não quiseram o meu conselho e desprezaram toda a minha repreensão. Portanto, comerão o fruto do seu procedimento e dos seus próprios conselhos se fartarão (Pv 1.29-31).


  Quando o ser humano deliberadamente dá as costas para Deus e tapa os ouvidos ao conhecimento da verdade; quando prefere andar nos seus próprios caminhos em vez de temer a Deus; quando opta pelo caminho da transgressão em vez de acolher a repreensão de Deus, então, este corre o maior de todos os riscos: colher o que plantou, beber o refluxo de seu próprio fluxo, experimentar o que sempre desejou. Nada é mais perigoso do que Deus dar ao ser humano o que ele deseja e entregar o indivíduo a si mesmo. Deus sentencia os transgressores: Portanto, comerão o fruto do seu procedimento e dos seus próprios conselhos se fartarão. Esse fato prova duas coisas. Primeiro, o pecado é um embuste, uma farsa, uma mentira. Dá ao ser humano um falso senso de prazer e uma falsa ideia de segurança, mas, ao fim, é a causa de sua maior infelicidade. Segundo, o pecador rendido à sua vontade atrai a própria ruína quando segue seus próprios conselhos. Pensando estar construindo sua felicidade, está cavando sua desdita; pensando caminhar sob o manto da vida, veste-se com os trajos da morte. Cuidado com o que você semeia, pois exatamente o que você semear, isso mesmo colherá! Cuidado com suas escolhas, pois você poderá se fartar exatamente daquilo que mais desejou.
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  Os néscios são mortos por seu desvio, e aos loucos a sua impressão de bem-estar os leva à perdição (Pv 1.32).


  Deus é a fonte da vida; longe de Deus prevalece a morte. O néscio despreza a palavra de Deus julgando-se sábio, mas opta pela morte, pois o caminho da desobediência é uma autopista que leva à morte física e eterna. O ser humano pode escolher a maneira de viver, mas não pode escolher as consequências de suas escolhas. Pode adotar qualquer estilo de vida, mas não pode determinar os resultados dessa escolha. Quem tapa os ouvidos à voz de Deus e despreza seus ensinos coloca os pés numa estrada de morte. Nessa jornada rumo à morte, há muitos atrativos e muitos prazeres efêmeros. É uma estrada larga. É um caminho espaçoso. Por esse caminho transita uma multidão. A regra desse caminho é a liberdade sem limites. Nada é proibido, tudo é aceitável. Todos os transeuntes devem se sentir bem. A impressão de bem-estar deve reger a todos, o tempo todo. Porém, essa sensação é uma armadilha mortal. Ela tem o poder de anestesiar a alma e entorpecer os sentimentos. Aqueles que seguem por essa estrada larga sentem-se seguros e acompanhados por uma miríade de outros caminhantes. Mas essa sensação de bem-estar é o portal da morte, o corredor da perdição. Fuja da morte e escolha a vida! Deus propõe para você a salvação, e não a perdição!
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  Mas o que me der ouvidos habitará seguro, tranquilo e sem temor do mal (Pv 1.33).


  Salomão contrasta os desastres da desobediência com os benefícios da obediência. A desobediência produz morte e perdição, mas a obediência aos preceitos divinos resulta em segurança e confiança. Aqueles que obedecem a Deus vivem seguros, tranquilos e sem temor do mal, mesmo cercados por um mundo marcado pela violência. Deus mesmo se torna o seu muro protetor. Ele é o nosso refúgio e fortaleza, o nosso escudo e proteção. Promessa de Deus e realidade são a mesma coisa, pois Deus vela pelo cumprimento de sua Palavra. Quando Deus fala, ele cumpre. Quando Deus faz, ninguém pode impedir sua mão de agir. A recompensa para aqueles que tapam os ouvidos à voz sedutora dos pecadores a fim de ouvir e obedecer aos preceitos divinos é que seremos um carvalho de justiça em meio aos vendavais da vida. Teremos uma âncora firme nos mares procelosos da vida. Cruzaremos incólumes o mar revolto e navegaremos confiantes para o porto seguro. Mesmo quando as circunstâncias forem adversas, teremos paz. Mesmo que os perigos sejam imensos, teremos segurança. Mesmo que os inimigos se multipliquem, teremos vitória. Mesmo que o medo tente nos assaltar, teremos conforto. Mesmo que todas as pessoas se voltem contra nós, Deus nos cobrirá debaixo de suas asas.
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  Filho meu, se aceitares as minhas palavras e esconderes contigo os meus mandamentos […] (Pv 2.1).


  Deus nos fez seus filhos, membros de sua família, herdeiros de todas as suas riquezas. Não há maior privilégio do que esse, de sermos chamados filhos de Deus! Salomão introduz o grande tema do temor e do conhecimento de Deus. Para que alcancemos essas benditas realidades espirituais, há algumas condições. A primeira delas é descrita no versículo em apreço. Antes de tudo, precisamos aceitar as palavras de Deus. Aqueles que se tornam rebeldes à voz de Deus e desprezam sua Palavra são tolos e pavimentam seu caminho rumo ao desastre. Não há segurança nem bem-aventurança na rota da rebeldia. A desobediência é a mãe da infelicidade. A segunda condição para adquirirmos o temor e o conhecimento de Deus é guardarmos os seus mandamentos. Há pessoas que aceitam a verdade, mas não a praticam. Subscrevem a verdade intelectualmente, mas não a põem em prática. Esses são ateus teóricos. São ortodoxos de cabeça e hereges de conduta. Falam uma coisa e fazem outra. Professam crer na verdade, mas vivem ao arrepio dela. Há um abismo entre o que falam e o que fazem; há um hiato entre a sua fé e a sua ética; há um conflito irreconciliável entre o seu credo e a sua conduta. Quem vive no cipoal dessa contradição evidencia que não conhece a Deus nem teme o seu nome.
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  Para fazeres atento à sabedoria o teu ouvido e para inclinares o teu coração ao entendimento (Pv 2.2).


  Aceitar e guardar a palavra de Deus é a forma mais segura de obter sabedoria e entendimento. O que é sabedoria? Sabedoria é olhar para a vida com os olhos de Deus. É ver a vida como Deus a vê. Sabedoria não é sinônimo de conhecimento. É a aplicação correta do conhecimento. Há muitas pessoas que, embora cultas, são tolas. Têm luz na mente, mas não discernimento no coração. Usam o conhecimento que adquiriram para o mal, e não para o bem. Sabedoria é ser governado pelos valores de Deus e sentir segundo o coração de Deus. É andar sintonizado com os passos de Deus. O que é entendimento? Entendimento é o fruto da correta percepção das coisas à nossa volta. É passar pelo filtro da verdade tudo o que vemos, ouvimos e percebemos. Muitos têm conhecimento, mas não entendimento. Sabem, mas não entendem. Conhecem, mas não praticam o que sabem. Sabem, mas vivem na contramão do que sabem. Esses são desprovidos de entendimento. São insensatos que cavam abismo para seus pés, ruína para sua vida e perdição para sua alma. Coração e mente precisam estar sintonizados na busca da sabedoria. Se quisermos ser sábios, precisaremos abrir nossos ouvidos e inclinar nosso coração para conhecermos a palavra de Deus e colocá-la em prática!
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  E, se clamares por inteligência, e por entendimento alçares a voz […] (Pv 2.3).


  Num mundo regido pela insensatez, a sabedoria precisa ser desejada ardentemente e buscada perseverantemente. Numa sociedade que aplaude o vício, exalta o pecado, promove a iniquidade e se gaba de seus devaneios morais, precisamos alçar nossa voz na busca de entendimento. O mundo é governado pelas ideias. O sentimento é produzido pelo comportamento, e o comportamento é governado pelo pensamento. Assim como a pessoa pensa, assim ela é. A base da transformação humana não é o sentimento; tampouco é o comportamento, mas o pensamento. Assim como não podemos começar a construção de uma casa pelo telhado, também não podemos erigir a vida de uma pessoa a partir de seus sentimentos e comportamento. Tudo muda na vida quando tal pessoa compreende a verdade e é por ela transformado. Mudando a doutrina, muda-se a vida. Mudando a teologia, muda-se a ética. Mudando o credo, muda-se a conduta. Ah, como precisamos buscar a inteligência e o entendimento! Como precisamos de pessoas sedentas de Deus, que clamam aos céus pelo saber e alçam sua voz na busca de entendimento espiritual. Compreender a palavra de Deus, ser governado por ela e proclamá-la devem ser os vetores da nossa vida. Não dê descanso à sua alma enquanto você não estiver seguro de que conhece a Deus e teme o seu nome.
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  Se buscares a sabedoria como a prata e como a tesouros escondidos a procurares […](Pv 2.4).


  As pessoas buscam com avidez a riqueza e, para alcançá-la, sacrificam a sabedoria. A sabedoria, porém, é mais importante do que a riqueza. Salomão, o homem que escreveu o versículo em tela, assumiu o governo de Israel após a morte de Davi, seu pai. Deus lhe disse para pedir o que desejasse. Salomão não pediu riquezas nem poder; pediu sabedoria. E no pacote da sabedoria vieram riqueza e poder. Riqueza sem sabedoria produz soberba. Quem quer ficar rico atormenta a sua alma com muitos flagelos. O amor ao dinheiro é raiz de todos os males. Muitos, por amor ao dinheiro, desviam-se da fé. Outros, por amor ao dinheiro, vendem sua consciência e transigem com os valores que deveriam governá-los. Há aqueles que se corrompem e outros que são corrompidos pelo amor ao dinheiro. Há aqueles que matam e outros que são mortos por causa do amor ao dinheiro. Em vez de cobiçar riquezas, devemos buscar a sabedoria. Com a mesma ânsia que as pessoas buscam prata e tesouros escondidos, devemos buscar a sabedoria, pois ela é melhor do que muitas riquezas. A sabedoria traz deleite para o coração, segurança para os pés e bem-aventurança eterna para a alma. A riqueza não oferece felicidade nem garante segurança, mas a sabedoria nos cobre como escudo e nos coroa de plena felicidade.
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  Então, entenderás o temor do Senhor e acharás o conhecimento de Deus (Pv 2.5).


  A busca da sabedoria desemboca no temor ao Senhor. O temor ao Senhor é o princípio da sabedoria. Sabedoria é usar o conhecimento para os melhores propósitos. Sabedoria é olhar para a vida com os olhos de Deus. Sabedoria é agir da mesma maneira que Deus age. Só os sábios têm discernimento para separar o precioso do vil. Só os sábios abominam o mal e amam o bem. Só os sábios discernem o perigo do pecado por trás das propostas sedutoras e vantajosas do prazer imediato. Aqueles que rejeitam as vantagens imediatas dos prazeres desta vida por causa do temor ao Senhor acham o verdadeiro conhecimento de Deus. Esse conhecimento não é apenas intelectual, mas sobretudo relacional. Conhecer a Deus é amar a Deus, andar com Deus e viver para a glória de Deus. Muitos conhecem a respeito de Deus, mas não têm intimidade com Deus. Têm a luz da verdade na mente, mas não se deleitam na verdade. O conhecimento de Deus é a própria essência da vida eterna. Conhecer a Deus é o que faremos não só em nossa jornada histórica, mas por todo o desdobrar da eternidade. Como Deus é inesgotável em seu ser, conheceremos a Deus mais e mais sem nunca esgotar esse conhecimento. Teremos nele todo o nosso prazer e com ele reinaremos pelas eras sem fim.
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  Porque o Senhor dá a sabedoria, e da sua boca vem a inteligência e o entendimento (Pv 2.6).


  Sabedoria não se recebe nos bancos de uma escola. Sabedoria não se aprende com a leitura de bons livros. Sabedoria não é um dote natural. É um dom exclusivo de Deus. Emana das alturas. Procede do céu. Existe uma sabedoria terrena, mas não é sobre esta que estamos falando. Falamos sobre a sabedoria divina, celestial. Essa deve ser desejada e pedida. Essa deve ser buscada como se busca a prata e o ouro. Aqueles que a Deus pedem sabedoria, dele recebem sabedoria. Só Deus concede esse dom. Só de Deus procede essa boa dádiva. Da boca de Deus emanam a inteligência e o entendimento. A compreensão da vida e o discernimento dos propósitos da existência são o resultado de conhecermos a Deus. Aqueles que andam com Deus são sábios. Aqueles que amam a Deus têm inteligência e compreensão para discernir entre o bem e o mal, para separar o precioso do vil. É da boca de Deus, ou seja, de sua Palavra, que procede a verdadeira compreensão acerca de Deus e do ser humano, do tempo e da eternidade, da vida e da morte. Aqueles que se apartam dos preceitos das Escrituras entregam-se à estultícia, mas aqueles que se dedicam a conhecê-los, praticá-los e ensiná-los, experimentam segurança e deleite, tanto no tempo presente como na eternidade.
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  Ele reserva a verdadeira sabedoria para os retos; é escudo para os que caminham na sinceridade (Pv 2.7).


  Existe uma sabedoria humana e terrena e outra divina e celestial. Tiago chama a sabedoria terrena de animal e demoníaca (Tg 3.15). Nela estão presentes inveja amargurada e sentimento faccioso, confusão e toda espécie de coisas ruins (Tg 3.14-16). A verdadeira sabedoria é divina, desce do alto. Essa é pura, pacífica, indulgente, tratável, plena de misericórdia e de bons frutos, imparcial, sem fingimento (Tg 3.17). Salomão diz que Deus reserva essa verdadeira sabedoria para os retos, ou seja, para aqueles que são íntegros quanto ao caráter e honestos quanto à conduta. Essa sabedoria é presente de Deus, e não conquista humana; oferta divina, e não medalha de honra ao mérito. Salomão diz, ainda, que Deus é escudo para os que caminham na sinceridade. Quando o ser humano cuida de sua piedade, Deus cuida de sua reputação. Aqueles que guardam seus pés do mal e afastam suas mãos do crime; aqueles que tapam os ouvidos à maledicência e tiram seus olhos da impureza, esses são protegidos por Deus. Ainda que os dardos inflamados sejam arremetidos contra eles, não serão destruídos, porque Deus é sua proteção. A proteção humana é vulnerável, mas a proteção divina é infalível. Podemos confiadamente perguntar: Se Deus é por nós, quem será contra nós? (Rm 8.31).
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  Guarda as veredas do juízo e conserva o caminho dos seus santos (Pv 2.8).


  O caminho rumo ao céu não é uma estrada reta e atapetada com pétalas aveludadas; é uma estrada cheia de curvas, aclives e declives, coberta de espinhos. Há perigos ameaçadores. Há despenhadeiros escorregadios. Há pântanos traiçoeiros. Há muitas encruzilhadas que nos convidam a entrar por rotas perigosas. Não podemos caminhar vitoriosamente sem divina direção. Não podemos caminhar seguros sem divina proteção. Não podemos ficar de pé escorados no bordão da autoconfiança. O êxito da nossa jornada rumo à glória está em Deus. Ele protege os que tratam os outros com justiça e guarda os que lhe obedecem. Deus é o escudo daqueles que andam piedosamente. Deus nos cobre com sua mão e estende sob nós seus braços eternos. Mesmo debaixo de ameaças tão perigosas, Deus nos guarda pelo seu poder. Mesmo com riscos tão iminentes, Deus conserva o caminho dos seus santos. A razão pela qual Deus faz isso, é porque somos o seu povo. Ele é o Deus da aliança. Ele nos criou e nos redimiu. Somos dele, comprados por ele, selados por ele, como sua propriedade exclusiva. Somos a menina dos olhos de Deus, a herança de Deus, a delícia de Deus. Nele temos todo o nosso prazer e também toda a nossa segurança.
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  Então, entenderás justiça, juízo e equidade, todas as boas veredas (Pv 2.9).


  A obediência a Deus abre o caminho do entendimento. Aqueles que fecham o coração para Deus, entretanto, tornam-se obtusos, endurecidos e faltos de compreensão. Sabedoria não é apenas ter conhecimento, mas aplicar o conhecimento corretamente. Há muitas pessoas cultas, mas tolas. Há muitas pessoas que têm um grande acervo de conhecimento, mas vivem insensatamente, desperdiçam sua vida e caminham para a morte. Aqueles que se deleitam em Deus e em seus mandamentos, porém, entendem o que é direito, justo e honesto e saberão fazer as melhores escolhas na vida. Aqueles que buscam a sabedoria de Deus saberão tomar as decisões certas. É Deus quem abre os olhos da nossa alma para entendermos o sentido da vida. É Deus quem nos guia pelas veredas da justiça. É Deus quem nos dá discernimento espiritual para vivermos, no presente século, sensata, justa e piedosamente. Quando somos regidos pela sabedoria do alto, temos um correto relacionamento com nós mesmos, com o próximo e com Deus. Quando escutamos a voz do Altíssimo, em vez de sermos seduzidos pelo vozerio deste mundo, adoramos a Deus, amamos as pessoas e usamos as coisas em vez de nos esquecermos de Deus, amarmos as coisas e usarmos as pessoas. É a sabedoria divina que nos faz caminhar altaneiramente, alegremente, vitoriosamente!
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  Porquanto a sabedoria entrará no teu coração, e o conhecimento será agradável à tua alma (Pv 2.10).


  A sabedoria não é apenas um vocábulo que está grafado nos dicionários. Deve ser uma realidade presente em nosso coração. Nosso coração precisa ser a morada da sabedoria. A sabedoria precisa nos governar e ter todas as chaves da nossa vida. A sabedoria não pode ser apenas uma inquilina sem autoridade completa de fazer as mudanças necessárias em nossa vida. A sabedoria precisa ser a dona da casa. Não pode ser apenas uma hóspede, que vem e vai embora, mas uma residente permanente. Quando a sabedoria é entronizada em nossa vida, então, nos tornamos sábios, e essa sabedoria será um banquete permanente que nos brindará com muitas iguarias deliciosas. Salomão, ao ser entronizado rei de Israel, não pediu riqueza nem poder; pediu sabedoria e, com a sabedoria, vieram todas as demais coisas. Sabedoria é olhar para a vida com os olhos de Deus. É andar pelas veredas de Deus e fazer as escolhas sob o governo da vontade de Deus. É deleitar-se em Deus e viver as venturas de Deus. Oh, quantas pessoas vivem atormentadas e sem paz! Quantas pessoas estão desesperadas, lançando-se no abismo da morte! Aqueles que são templos da sabedoria descobrem que o conhecimento de Deus traz gozo e paz, uma fonte perene de delícias para a alma.
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  O bom siso te guardará, e a inteligência te conservará (Pv 2.11).


  Há um ditado popular que diz: “Quem não escuta conselhos, escuta ‘Coitado!’”. A vida é como uma viagem. John Bunyan descreve essa jornada da terra ao céu. Nesse caminho, Deus coloca placas de sinalização. Seguir a indicação dessas placas é a condição para uma viagem segura. Desconsiderá-las é avançar rumo ao desastre. Salomão é enfático quando diz que o bom senso e a inteligência guardarão você de decisões erradas. Há muitos conselhos perigosos. Há influências negativas. Há muitos amigos que tentam seduzir você para a prática do mal. O segredo para uma vida saudável e feliz, contudo, é não entregar o comando de sua vida àqueles que se afastam de Deus. É imperativo ser governado pelo bom senso. É absolutamente vital ser regido pela sabedoria. Aqueles que se entregam à insensatez e são governados pelas suas paixões, mesmo que alcancem vantagens imediatas, sofrerão perdas permanentes e serão destruídos por sua própria loucura. O bom senso firma nossos pés na rocha da verdade. O conhecimento apruma nossos passos nas veredas da justiça. Caminhar ladeado pelo bom senso e pela inteligência é fazer uma viagem segura, com a garantia da chegada certa ao destino desejado. A melhor proteção que podemos ter na vida é viver na verdade. É andar segundo o conselho de Deus.
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